INTRODUÇÃO DE PEDIDO DA ESCOLA DE CIRCO SOCIAL E CIDADANIA DO SIQUEIRA

CASA DE CULTURA DE DESENVOLVIMENTO E CIDADANIA.

O Projeto EDUCACIRCO – Escola de Circo Social e Teatro de ensino de Crianças e Adolescentes.  Tem sua missão dois Ciclos de objetivos de desenvolvimentos, O projeto com em se é uma Escola de Circo e Cidadania de demanda da classe artística que entende a necessidade de um espaço formativo, de pesquisa e difusão dessa linguagem, como uma ação que fortalece e fomenta seu desenvolvimento em nossa região. O Ceará possui poucos equipamentos culturais voltados para a formação e aperfeiçoamento do circense, sendo identificado pela classe como uma lacuna de considerável gravidade para o desenvolvimento da linguagem. Vale ressaltar ainda, que com a provação da Lei do Circo, a implementação de uma escola de circo tornou-se uma tarefa de obrigatória realização do poder governamental, processo que tem-se pensado com a abertura necessária para que seja possível a escuta do modelo de escola e demandas da classe artística e das Comunidades.
A classe artística circense cearense tem uma composição múltipla e diversa, mas pode ser vista em duas linhas de base: as famílias tradicionais circenses, instaladas sob as lonas e os grupos de artistas atuantes em teatros, rua e outros espaços. Essa duas linhas não se diferencia por seu espaço de atuação, mas e, sobretudo, pelos seus modos de existência e elaboração da arte circense.  A lona resguarda mais fortemente um espetáculo na qual as variadas modalidades apresentam-se separadamente; uma relação de criação ancorada mais intimamente nos saberes tradicionais e em sua transmissão; uma criação que adota como estratégia de subsistência do coletivo artístico um diálogo direto com a cultura de massa da atualidade. O circo contemporâneo
 torna-se mais poroso às outras linguagens artísticas como procedimento de criação, misturando em maior medida o aprendizado da tradição com as interferência das demais linguagens artísticas num mesmo número/espetáculo; caracteriza-se também por estabelecer uma relação de criação pautada no universo e investigação do artista circense, sendo o realizador da cena, o mesmo criador e pesquisador daquilo que apresenta; também podemos identificar como característica uma criação que não adota como estratégia de subsistência do coletivo artístico um diálogo direto com a cultura de massa da atualidade, mas a abertura de espaços e uso de dispositivos de formação de platéia.

O circo tradicional tem como perspectiva de formação o aprendizado pela repetição de fragmentos de todo o arcabouço de conhecimento constituído na história do circo. O aprendiz desenvolve um processo de aproximação desses modos de fazer, logrando estar mais coincidente possível com o modelo apresentado pelo artista mais experiente. Nessa tentativa de aproximação de um modelo, o aprendiz vai compreendendo as dinâmicas envolvidas naquela modalidade e constituindo suas particularidades artísticas. Assim, nesse procedimento de repetição do modelo, vai fortalecendo sua compreensão da modalidade em aprendizado, abre mais possibilidade de transbordá-la.

Com o descolamento dos modos de operação instaurados no circo tradicional, o circo contemporâneo tateia e constitui diferentes concepções e metodologias de formação, sendo um dos principais acentos o diálogo com outras linguagens, sobretudo as linguagens cênicas: teatro e dança. Os processos de apropriação da linguagem começam a operar menos pela apropriação dos modelos constituídos na tradição e apontam na direção da instauração de procedimentos de pesquisa desenvolvidas pelo circense.

Tanto o pensamento de formação contemporânea como a formação tradicional possuem forças e fragilidades identificáveis a partir de certo ponto de vista. Assim, em não se intencionando de modo algum a instauração de julgamento a respeito das duas vertentes anteriormente mencionadas, o presente projeto se desenha no intento de acolher esses dois modos operativos, propondo um diálogo entre tradição e contemporaneidade, sem entretanto, olhar de modo ingênuo para os termos desse diálogo. Esses termos serão explicitados mais adiante, no transcurso do texto e mais evidentemente no desenho dos propósitos da escola. O objetivo é pensar uma escola como um dispositivo de fortalecimento da linguagem do circo cearense, portanto, que tenha condições de acolher os filhos da lona, bem como aqueles que atuam em outros espaços, acolher, portanto, os circenses tradicionais e contemporâneos, acolhendo demandas de formação regular e de base, bem como as demandas de aperfeiçoamento (voltadas àqueles que já atuam profissionalmente ou semi - profissionalmente na linguagem circense). Através deste contexto a escola aqui apresentada é uma política de formação de Circo e de Cidadania para nossa Região. 
Assim o Coletivo Cultural dos Grupos existentes de Artistas Independentes em nosso território que se destaca como um Celeiro de Cultural, uma região múltiplo cultural, com ações de: Artes Cênicas, Artes Plásticas, Artes Circenses, Musica, Artesanatos, Cultura Digital, Literatura, Patrimônio Cultural e Manifestações Culturais e Populares. Com Sede – Provisório na ACDG. (Endereço: Rua. Sabino Filho – 1110. Siqueira. Fortaleza. CE). São também união de inovações e organização de grupos, artistas, produtores, idealizadores e apoiadores no incentivo da Produção Cultural, da Sustentabilidade com a Cultura, com as Diversidades Artísticas, Patrimônio Cultural, Convivência e Vivencias, e Desenvolvimento de Políticas de Cultura em nossa região. Porém formado por Grupos, Cias, Espaços Culturais, Produtores, e Trupe como: Grupo do Riso, Trupe de Teatro Boom Balaiá, Cia Arte Amiga, Trupe Arte de Panos, Bonecos de arte de Rua, Gildo Artes Afro, Espaço Cultural QSN, ACDG – Associação Comunitária Delmiro Gouveia, ACOPAN, Artistas Independentes, e outros. Todos com objetivos com a Cultural e a Artes, acesso ao teatro livre, projetos sociocultural e com o incentivo das práticas de fazer Artes Livre em Nosso Estado. 
     Muitos acontecimentos ocorridos ao longo da trajetória dos circenses podem exemplificar as várias relações entre o circo e o âmbito educativo. Primeiramente, devemos destacar o importante fato de o circo tradicional ser uma escola única e permanente com aprendizagens adquiridas no interior do mundo da lona, que formava e qualificava seus trabalhadores ética e profissionalmente. Como visto anteriormente, os jovens artistas receberam diretamente dos mestres e foram educados por meio da transmissão oral de saberes, de valores, conhecimentos e práticas, e resgatavam os conhecimentos de seus antepassados, imbuídos de memórias das relações sociais e de trabalho, carregados de uma metodologia de ensino/aprendizagem que garantia (e garante) a formação de profissionais circenses.
 Esse tipo de estrutura permanece sendo o único modo de formação artística e profissional até o século XX, mais precisamente até a década de 197063. Ao pensar o circo e suas funções educativas, devemos colocar em evidência a estrutura e as diretrizes da educação. Durante a história circense, observamos diversas aproximações e distanciamentos com diferentes áreas do conhecimento, como o teatro, a dança, a ginástica, a educação física e outros. Muitas dessas aproximações se deram dentro do sistema educacional formal. É interessante destacar que após 50 anos, durante a década de 1980, o circo começa a se configurar como uma ferramenta educacional e pedagógica, em diferentes projetos educativos, sociais e de lazer.  

       O Projeto EDUCACIRCO – O Projeto EDUCACIRCO – Escola de Circo e Teatro Social do Grande Siqueira -  ensino de Circo para Crianças e Adolescentes, terá Ciclo de Ações e objetivo de Formação e Circulação de Aulas disciplinares circenses e Espetáculos para Crianças e Adolescentes objetivando a prática das artes circenses em sua educação pedagógicas com valores e direitos de aprendizagem e desenvolvimentos sociais e culturais. Com aulas de malabares, trapézio, lira, tecido aéreo, contorcionismo, acrobacias, monociclos, perna de pau, ginastica rítmicas, saltos humanos, show mágica, palhaços e aulas de teatro de rua livre.  Terá Ciclo de Valores e objetivos de Ensino e Formação com aulas disciplinares circenses e Espetáculos para Crianças e Adolescentes, com valores e direitos da Cidadania e acompanhamentos as famílias. São: 
  - Lazer, recreativo e educação – espaços ou projetos que se utilizam da enorme riqueza e potência do lazer, oferecendo a possibilidade de praticar circo sem a intenção de formar iniciativas circenses. Assim muitas encontram nesse espaço (picadeiro) um excelente espaço de atuação, embora estejam dividindo-o com profissionais de outras áreas. Pretende-se que o público, de todas as idades, tome gosto pela prática das atividades circenses sem a pretensão de chegar a um nível profissional.

-  Preparatório– programa de treinamento em tempo integral ou parcial que visa preparar estudantes para ingressarem em escolas profissionalizantes.

- Profissional – preparação de novos artistas para entrada no mercado de trabalho.

- Educação continuada – visa o desenvolvimento e a atualização dos profissionais que já atuam no setor do mundo circense. 

- Acesso livre á Espetáculos Circenses e de Teatro para todas as idades e gêneros com um espaço para 1000 pessoas. 

- Ação Social – realizar ao longo das Atividades campanhas dos Amigos do Bem, arrecadação de alimentos para distribuição a famílias das Comunidades visitadas. 
� O termo circo contemporâneo é adotado na tentativa de caracterizar





